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Mineraliza~oes auriferas primárias no norte de
Portugal. Algumas reflexoes

Prirnary gold rnineralisations in north of Portugal.
Sorne reflexions

NORONHA, F. e RAMOS,]. M. F.

Desde tempos pré-romanos que jazigos primários de ouro no norte de Portugal
tem sido alvo de explora~6es de maior ou menor envergadura.
Os jazigos sao do tipo filoniano e podem ser dominantemente quartzosos ou
mais complexos. Os fi16es, sao sub-verticais e com direc~6es que se distribuem
por vários grupos, ocorrem em diferentes contextos geológicos e espacialmente
associados a zonas de cisalhamento dúctil (D3). Porém embora as estruturas filo­
nianas estejam instaladas em fracturas, na su maioria relacionadas com D3 o es­
sencial do seu preenchimento é mais tardio e sofreu diversos episódios de defor­
ma~ao frágil.
Com base nas associa~6es minerais presentes é possivel definir, do ponto de vista
quimico-mineralógico, tres tipos principais de mineraliza95es.
O ouro e o electrum tem, no essencial, urna expressao tardia, nomeadamente em
rela~ao aos sulfuretos principais apresentando-se em fracturas, nos limites inter­
granulares e em cavidades destes minerais e do quartzo.
As similitudes das diferentes ocorrencias no que respeita asua estrutura, textura
e mineralogia principal sugere urna única época metalogénica aurífera. A exis­
tencia de exemplos em que fi16es cortam quer granitos biotiticos tardi-tectónicos
(Grovelas), quer metas-sedimentos do Estefaniano B-C (Valongo) leva-nos a con­
siderá-los como pós-D3 o que é corroborado pelo facto de existir, na maioria dos
casos, urna associa~ao espacial estreita também com falhas tardias NIOE a N40E
(D4).
Apesar de se considerar que o essencial da deposi~ao da mineraliza~aoaurífera é
tardia ela resultou de um processo langa como o comprova a complexidade das
associa~6es quimico-mineralógicas definidas.

Palabras chave: Ouro, jazigos primários, mineraliza~6es, Portugal norte.

Since pre-roman times primary gold ore deposits in north of Portugal have been
more or less exploited.
The deposits belong, essentially, to the vein type and they can be dominantly
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quartzic or even more complexo Veins are subvertical and with several groups of
directions, occurring in different geological settings and spatial1y associated to
ductil shear zones (D3). However, although the veins structures are placed in
fractures, mosdy related to D3 (intrawestephalian in age) , the essential of the
vein fil1ing is posterior and suffered several episodes of fragil deformation.
Based on the mineral associations present, it is possible to define, three types of
mineralisations on the chemical-mineralogical point of view.
Gold and electrum have, in its éssential, a late expression, special1y on what con­
cerns the main sulphides occurring in fractures in intergranular limits and in ca­
vities of these minerals and quartz.
The similarities of the different occurrences concerning their structure, texture
and mineralogy suggest an unique gold metal10genic epoch. The existence of ca­
ses in which veins crosscut both late-tectonic biotite granites (Grovelas) and me­
tasediments of Stephanian B-C age (Valongo) leads us to consider them as post­
D 3, which is stressed by the existance of a close spatial association with late faults
stricking NIOE to N40E (D4).
Alt~ough the essential of gold deposition in considered to be later in time, it ca­
rne out from a long during process, proved by the complexity of the defined che­
mical-mineralogical associations.
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INTRODU<;ÁO

Desde tempos pré-romanos que jazigos
primários de Au no norte de Portugal tem
sido alvo de explora~oes de maior ou menor
envergadura. Urna importante província
auro-argentifera está localizada no NW da
Península Ibérica abrangendo regioes da
Galiza, Astúrias, Leao, Minho, Trá-os­
Montes e Beiras. Vários historiadores tem
vindo a sublinhar, desde a antiguidade, a
importancia da Península Ibérica como fon­
te de minérios de metais preciosos. Hoje a
situa~ao é bastante diferente urna vez que
nao existem minas activas explorando jazi­
gos primários.

A mina de Jales situada na regiao de Vi­
la Pouca de Aguiar (Trás-os-Montes) foi ex­
plorada desde os tempos romanos até fins
de 1992. Nela foram trabalhados filoes hi­
drotermais de quartzo (Filoes Campo e Des-

vio) N20-40E, 65NW-90-80SE. De 1983 a
1989 esta mina produziu cerca de 25 t de
Au e 100 t de Ag. Em 1990 a produ~ao de
concentrados de sulfuretos auro-argentrre­
ros foi de cerca de 1327 t, com um teor mé­
dio da ordem de Í2,9 g/t, com urna rela~ao

Ag/Au de 3,6 (NEIVA & NEIVA, 1990).
Alguns quilómetros a NNE de Jales, na
regiao de Tres Minas, existem imponentes
explora~oes a céu aberto feitas em tempos
romanos (Cortas de Covas, Ribeirinha e La­
go Pequeno); Ribeirinha é a maior, com
350 x 110 x 100 m de altura que corres­
pondeu a um desmonte de 9,45 Mt. e Covas
com 480 x 60 x 80 m que correspondeu a
urna explora~ao de 6,20 Mt de tal e qua!.

Apesar da importancia das mineraliza­
~oes de Au ilustrados por estes dois exem­
plos nao tem sido muitos os estudos sobre a
metalogénese do Auem Portugal.

Entre os primeiros estudos sao de referir
os efectuados por NEIVA e CHOROT
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(1945) em que os autores descreveram mi­
neraliza~oes da regiao do Minho e os de
CERVE1RA (1947, 1952) respectivamente
sobre mineraliza~oes da Beira (Escádia
Grande) e Trás-os-Montes (Freixeda-Pedra
Luz). Estes autores relacionavam as minera­
liza~oes de Au com a diferencia~ao magmá­
rica por cristaliza~ao fraccionada de um
magma granítico, de quimismo calco-alcali­
no, de idade Pérmica.

CERVE1RA (1952) propos a rela~ao ge­
nética entre as mineraliza~oes de W e Au,
sugerindo um modelo de zonalidade.

BRINK (1960) estudando a área de Vila
Real-Vila Pouca de Aguiar propos dois pe­
ríodos metalogénicos: um mais precoce,
auro-argentífero, relacionado com os grani­
tos de duas micas (<<older granites»-308 MA)
e outro mais tardio, tungstífero, relaciona­
do com os granitos biotíticos (<<younger gra­
nites»-290 MA).

THADEU (1977) considera as minerali­
za~oes auríferas como sendo Hercínicas e re­
lacionadas com os granitos Hercínicos, refe­
rindo contudo que a sua idade e o tipo de
granito com que estao relacionadas sao ma­
téria de discussao.

SCHERMERHORN (1981) considera as
mineraliza~oes de Au como tendo urna ida­
de autuniana e concretamente considera o
jazigo de Jales como estando relacionado
com os «younger granites».

Mais recentemente NEIVA e NEIVA
(1990) e NE1VA (1992) sugerem também
urna rela~ao genética das mineraliza~oes

au(rleras de Jales com fluidos hidrotermais
resultantes dum processo de cristaliza~ao

fraccionada de granitos de duas micas.
Também as mineraliza~oes de Au-Sb da

regiao de Valongo tem sido relacionadas
com granitos mais concretamente com os
granitos biotíticos tardi-tectónicos, nao se
excluindo porém a possibilidade de remobi­
liza~oes de Sb e Au a partir de metassedi­
mentos (FERREIRA, 1971; COUTO et al.,
1990).

MAUREL-PALACIN (1985), MAUREL­
PALAC1N et al. (1987) e ALMEIDA e NO-

RONHA (1989), relativamente as minerali­
za~oes de Pedra Luz-Freixeda sugerem o seu
relacionamento com granitos de duas micas
tardi a pós-tectónicos e propoem um mode­
lo de zonalidade peribatolítica para relacio­
nar as mineraliza~oes de W com as de Au­
Ag. Quanto a origem dos fluidos minerali­
zadores sao a favor da hipótese de que estes
seriam fluidos residuais de diferencia~ao

magmática nao excluindo a possibilidade de
grandes circuitos convectivos para justificar
a mobiliza~ao dos elementos metálicos.

OL1VE1RA e FARINHA (1987) e OL1­
VE1RA (1990) relativamente a Tres Minas
consideram que as mineraliza~oes de Au
estao associadas com sistemas hidrotermais
de carácter silicioso e nao rejeitam a possibi­
lidade destas ocorrencias estarem relaciona­
das com processos sedimentares antigos (pa­
leoplacers?).

SOUSA e RAMOS (1991) relativamente
as mineraliza~oes au(tferas da regiao de
Tabua~o-Penedono referem urna certa rela­
~ao espacial dessas mineraliza~oes com as de
W e que a presen~a de certos elementos quí­
micos, em ambos os tipos de estruturas mi­
neralizadas, sugerem urna contamina~ao

dos fluidos mineralizadores au(tferos com
fluidos de origem granítica propondo como
fonte provável dos fluidos auríferos rochas
básicas e intermédias anteriores a intrussao
dos magmas graníticos.

É com base nos estudos anteriormente
referidos e nos dados obtidos na sequencia
dos trabalhos levados a cabo pelos autores
para a elabora~ao da carta de ocorrencias e
explora~oes minerais da Folha 1 da Carta
Geológica de Portugal a escala 1/ 200.000 e
respectiva notícia explicativa que se apre­
sentam algumas reflexoes sobre as minerali­
za~oes auríferas primárias ocorrentes no N
de Portugal.

GEOLOGIA

As ocorrencias de mineraliza~oes aurrle­
ras primárias sao dominantemente do tipo
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filoniano, com ganga quartzosa ou mais
complexa e neste caso o quartzo associa-se a
material mais antigo, de natureza aplito­
pegmatítica, constituindo fil6es com aspec­
to zonado. Contudo devemos sublinhar o
caso particular de Tres-Minas pois neste
exemplo a estrutura mineralizada nao co­
rresponde, no essencial, a fil6es mas a niveis
de rochas metassedimentares com forte sili­
cifica~ao.

A distribui~ao espacial das mineraliza­
~6es nao é aleatoria sendo notória a sua
associa~ao a grandes zonas de cisalhamento
dúctil (Sin-D3) (IGLESIAS e CHOUK­
ROUNE, 1980; IGLESIAS e RIBEIRO,
1981 e GOUANVIC et al., 1981) (Fig. 1).
De entre estas sao de referir: (i)-a do sulco
carbonífero Dúrico-Beirao (com as ocorren­
cias de Monte Faro, Lagoa Negra e Valon­
go); (ii)-a de Vigo-Régua-Penedono (Ar­
ga, Portela das Cabras, Resende e Penedo­
no); (iv)-a de Peneda-Borralha-Gralheira
(Cerdeira, Gralheira e Tres-Minas); (v)-a
de Vivero-Ifanes (Fran~a). Deve contudo
sublinhar-se a existencia de outros alinha­
mentos nomeadamente os NE-SW (Portela
das Cabras, Grovelas, Muia e Entre Ambos
os Rios), os N20E, sub-paralelos as grandes
falhas D4 Régua-Verin Gales, Gralheira,
Tres Minas, Vale de Campo e Carvela) e de
Vilari~a (Fran~a e Freixeda) bem como da
existencia de jazigos em zonas de intersec­
~ao de dois alinhamentos Gales, Fran~a,

Portela das Cabras) (Fig. 2).
Os fil6es mineralizados ocorrem em di­

ferentes contextos geológicos podendo a ro­
cha envolvente ser de diversos tipos:

1. Granitos biotíticos tardi a pós­
tectónicos (Grovelas, Vila Nova da Muia);

2. Granitos de duas micas sintectóni­
cos (Melga~, Entre-Ambos-os-Rios, Monte
Faro, Jales, Penedono);

3. Rochas metassedimentares paleo­
zoicas (Arga, Portela das Cabras, Cerdeira,
Gralheira, Tres-Minas, Vale de Campo, Va­
le de Égua,. Velhaquinhas, Penabeice, Frei­
xeda, Valongo).

eDAD. LAB. XEOL. LAXE 18 (1993)

Ternos 'assim, essencialmente a distin­
guir as ocorrencias encaixadas em rochas
graníticas de diferentes tipos (FERREIRA et
al., 1988), ou em rochas de natureza metas­
sedimentar, de idade ante-ordovícica a car­
bónica (Estefaniano B-C) no caso de Valon­
go e ordovícica e/ ou silúrica em todos os
restantes.

Os fil6es mineralizados sao subverticais
e com direc~6es que se distribuem pelos se­
guintes grupos (Fig. 3):

N40E a N70E (Portela das Cabras, Gro­
velas, V.N. Muia, Entre-Ambos-os Rios,
Penedono, Freixeda, Valongo);

N20E a N40E Gales, Velhaquinhas, Va­
le de Campo, Vale de Égua, Penabeice).

N100E a N130E (Melga~o, Cerdeira,
Tres-Minas, Gralheira).

N20W a N20E (Arga, V.N. Muia).

Embora os jazigos p,rimários de ouro no
Norte de Portugal ocorram espacialmente
associados a zonas de cisalhamento dúctil
(D3),as estruturas filonianas apresentam
sempre sinais de terem sido afectadas por
diversos períodos de deforma~ao, sendo evi­
dente em alguns exemplos que o regime de
deforma~ao variou de dúctil-frágil a frágil e
que o essencial do seu preenchimento é tar­
dio relativamente a D3.

A existencia de exemplos em que fil6es
cortam quer granitos biotiticos tardi-tectó­
nicos (Grovelas), quer metassedimentos do
Estefaniano B-C (Valongo) leva-nos a consi­
derá-Ios como pós-D3 o que é corroborado
pelo facto de existir, na maioria dos casos,
urna associa~ao espacial estreita também
com falhas tardias N10E a N40E (D4).

MINERALOGIA

Foram efectuados estudos ao microscó­
pio metalográfico e amicrossonda electróni­
ca tendo em vista a obten~ao de dados com­
plementares' aos obtidos por outros autores
e publicados em alguns dos trabalhos já re-
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Fig. 1. Distribui~o das principais ocorrencias de ouro, estanho e tungsténio na regiao noroeste da Peninsula Ibérica.
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24 - CERDEIRA

23 - JOGADOURO

22 - RESENDE

12 - ARGERIZ

13 - VELHAQUNtAS

14 - VALE DE CA"O E V.ALE DE fGUA

15 - TR!S tINAS

16 - GRALHEIRA

0- JALES

18 - PENAIEICE

19 -fRElXEDA

2D - FRANCA

21 - PENEDCIII

1 - Mn.6A(O

2 - MM

3 - BITIE ANOS os RIOS

4 - fÚA
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6 - PORTElA DAS CABRAS

7 - MONTE FARO

8 - LAGOA NEGRA

9 - VALONGO

1D - POtO DA FREITA

11 - CARVELA

Fig. 2. Distribui~odas principais ocorrencias de ouro no norte de Portugal (1 a 22).
Legenda: I--Sedimentos Meso-Cenozoicos; II~-Granitos biotÍticos pós-D3; lll--Granitos biotíticos
tardi- e tardi a pós-D3; IV--Granitos de duas micas sin-D3; V--Granitos biotÍticos sin-D3;
VI--Complexos polimetamórficos de Bragan~ e Morais; Vll--Rochas metassedimentares;
VIlI- -Cisalhamentos.
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Fig. 3. Diagrama de frequencias das orienta~es das estruturas mineralizadas.

feridos, relativos amineralogia das diferen­
tes ocorrencias.

Com base nas associa~oes minerais pre­
sentes, que se encontram esquematizadas
no Quadro 1, é possivel definir nas estrutu­
ras mineralizadas vários estádios de
deposi~ao: um estádio mais precoce caracte­
rizado pela associa~ao de óxidos e silicatos
entre os quais rútilo, feldspatos, cassiterite,
e volframite; um estádio ferro-arsenífero ca­
racterizado principalmente pela associa~ao

de arsenopirite, pirite e bismutinite; um es­
tádio intermédio zinco-cuprífero caracteri­
zado pela associa~ao da calcopirite com a
blenda e finalmente dois estádios mais tar­
dios, o plumbo-antimonifero caracterizado
pela ocorrencia de galena e sulfossais e o an­
timonifero caracterizado pela associa~ao de
antimonite e bertierite.

As formas de ocorrencia do ouro sao di­
versas: sob a forma de ouro nativo (pobre
em Ag) geralmente em inclusoes nos sulfu­
retos do estádio ferro-arsenífero e sob a for­
ma de electrum, com teores variaveis de Ag,
quase sempre nos espa~os intergranulares,
em fracturas e em cavidades dos sulfuretos e
na ganga quartzosa.

Com base nas associa~oes presentes é
possivel definir do ponto de vista quimico­
mineralógico tres tipos principais de oco­
rrencias: um caracterizado pela associa~ao

As-Fe-Bi-Au-Ag-(W -Mo-Sn-Cu-Pb-Zn)
"que corresponde a urna associa~aomineraló­
gica principal de arsenopirite-pirite-bismu­
tinite-bismuto-ouro-electrum-(tungstatos­
cassiterite-estanite-molibdenite-calcopirite ­
blenda-galenda-sulfossais) que ocorre em
Portela das Cabras, V.N. Muia, Entre-Am­
bos-os-Rios, Grovelas, Melga~o, Penedono;
outro pela associa~ao As-Fe-Pb-Zn-Cu-Au­
Ag-(Sb-Cd) que corresponde a associa~ao

arsenopiri te -pirite- galena-calcopirite­
blenda-ouro-electrum-(sulfossais), que oco­
rre em Arga, Vale de Campo, Vale de Égua,
Velhaquinhas, Penabeice, Gralheira, Va­
longo; um terceiro caracterizado pela
sobreposi~ao dos dois tipos precedentes, e
que corresponde aassocia~ao mais complexa
que ocorre em]ales, Freixeda, Tres-Minas e
Valongo.

A seguir ao quartzo a arsenopirite é o
mineral mais importante e apresenta com­
posi~oes muito variáveis. Com base em aná­
lises efectuadas a microssonda Camebax,
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operando a 15 kV e 20 nA, bem como en
dados recolhidos da bibliografía, mas obti­
dos em identicas condi~oes, apresentam-se
no Quadro 11 as composi~6es de arsenopiri­
tes de diferentes jazidas auríferas bem co­
mo, a titulo comparativo, outras de jazidas
nao auríferas. A sua composi~ao revela, con­
tudo, urna boa correla~ao negativa no que
respeita aos seus teores em As e S (Fig. 4).
Fun~ao destes teores as arsenopirites, das ja­
zidas auríferas, distribuem-se por dois gru­
pos principais.

1. Ricas em S (20,0 a 23,5) e pobres
em As (39,5 a 44,5);

2. Mais ricas em As (44,5 a 46,0) e me­
nos ricas em S (19,0 a 20,5);

De sublinhar que o primeiro grupo, que
corresponde a arsenopirites de mais baixa
temperatura, está representado nos exem­
plos em que as concentra~6es de ouro foram
mais importantes Gales, Freixeda e Tres­
Minas) e ainda nos exemplos em que ocorre,
dominantemente, o segundo tipo de asso­
cia~ao mineralógica (Arga e Valongo). Ao
segundo grupo corresponde urna composi­
~ao intermédia isto se se considerar, como
referencia, a composi~ao de arsenopirites
(S<19,0 e As>46,0) associadas a jazidas
nao auríferas com cassiterite e/ou tungsta­
tos Gogadouro e Vale de Figueira).

DISCUSSAO

o papel que as «shear zones» desempen­
ham no controle de numerosos jazigos de
ouro tem sido sublinhado por numerosos
autores nomeadamente por BONNEMAI­
SON e MARCOUX (1990). A ocorrencia de
mineraliza~oes em «shear zones» constitui o
produto final duma evolu~ao complexa
composta de sucessivas etapas e cuja resul­
tante é um progressivo enriquecimento em
ouro, concomitantemente com urna varia­
~ao de regime de P e T entre estruturas de
1. a e 2. a ordem, regime esse responsável
pela migra~ao de fluidos e deposi~ao de
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ouro e em que a deforma~ao evolui de dúc­
til para frágil.

O modelo de evolu~ao preconizado por
BONNEMAISON e MARCOUX envolve
tres estádios distintos de evolu~ao geral­
mente com aumento do teor em Au em ca­
da etapa: (i) uro estádio precoce caracteriza­
do fundamentalmente pela forma~ao de
sulfuretos auríferos resultantes de urna ac­
~ao combinada da deforma~ao e circula~ao

hidrotermal e onde as zonas auríferas sao
normalmente marcadas por intensa cloriti­
za~ao que implica a neoforma~ao de vários
minerais nomeadamente de rútilo; (ii) um
estádio intermédio caracterizado pelo apa­
recimento de ouro livre muito puro
( < 15 O/o de Ag) associado a sulfuretos ou a
quartzo sacaroide resultante da deforma~ao

de quartzos leitosos mais precoces; (iii) uro
estádio final caracterizado pela forma~ao de
graos de ouro e/ou electrum por vezes em
graos desenvolvidos que ocorrem em fractu­
ras tardias, «extension cracks», originadas
durante episódios distensivos tardi-tectóni­
coso

Nos casos estudados é notória a presen~a

de diferentes estádios, nomeadamente o es­
tádio intermédio e o estádio final nao se
tendo constatado evidencias nítidas da exis­
tencia do estádio mais precoce, por nunca se
ter detectado a presen~a de pirrotites nem
de arsenopirites aurlÍeras, embora tenha­
mos em algumas ocorrencias f detectado a
presen~a de rútilo, aliás também descrito
por NEIVA e NEIVA (1982) para o caso de
Jales;

-ao estádio intermédio corresponde­
riam dois episódios distintos: (i) um em que
se formaram as estruturas hospedeiras que
nos casos estudados correspondem a filoes
simples de quartzo leitoso ou filoes comple­
xos de aplitopegmatitos e quartzo; (ii) outro
que coincide com o que designamos por es­
tádio ferro-arsenífero caracterizado pela
ocorrencia de ouro, principalmente associa­
do a arsenopirites com composi~ao intermé­
dia por sua vez associadas a quartzos recris­
talizados com textura sacaroide. Os fluidos
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associados el forma~ao destes últimos quart­
zos revelam-se mais aquosos que os dos
quartzos leitosos mais precoces que sao flui­
dos aquocarbónicos (DÓRIA et al., 1991;
NORONHA et al., 1993).

-o estádio final caracteriza-se pela oco­
rrencia de electrum em fracturas ou espa~os

intergranulares associados a minerais do
grupo plumbo-antimonífero.

Contudo a esta evolu~ao, que podemos
identificar como associada a evolu~ao da
própria «shear zo.ne», teremos de acrescentar
urna outra, espa~o-temporal, ligada a pro­
cessos epirogénicos tarditectónicos (CAT­
HELINEAU et al., 1993) que pode justificar
os tres tipos principais de ocorrencia sob o
ponto de vista químico-mineralógico, atrás
definidos:

(i) quando só está bem representado o
estádio ferro-arsenífero As-Fe-Bi-Au-Ag­
(W-Mo-Sn-Cu-Pb-Zn), associado aos mine­
rais silicatados e óxidos do estádio mais pre­
coce, isso indica que a mineraliza~ao se for­
mou num nível estrutural relativamente
mais profundo e que a estrutura nao «mi­
grou» para níveis mais altos, factos que
apontam para teores de Au mais fracos e pa­
ra um processo mineralizante mais curto;

(ii) quando estao presentes além do
estádio ferro-arsenífero os estádios zinco­
cuprífero e plumbo-antimonífero, As-Fe­
Pb-Zn-Cu-Au-Ag-(Sb-Cd), isso significa
processos de deposi~ao concomitantes com
urna tectónica epirogénica que determinou
um «telescoping» de paragéneses de dife­
rentes temperaturas e que implica urna
oblitera~ao de paragéneses mais precoces.
Ao contrário da situa~ao precedente estes
exemplos indicam um processo hidrotermal
mais langa e teores de Au geralmente mais
importantes.

As similitudes das diferentes ocorrencias
no que diz respeito el sua estrutura textura e
mineralogia principal sugere urna única
época metalogenética aurífera.

A existencia de mineraliza~5es, contro­
ladas por estruturas frageis, que cortam
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quer os metassedimentos do Estefaniano
B-C (Valongo), quer granitos de duas micas
sintectónicos e sin- a tarditectónicos (Pene­
dono e Jales) quer ainda granitos biotíticos
tarditectónicos (Grovelas) indica que o pro­
cesso se prolongou, pelo menos, até ao Este­
faniano superior o que sugere um papel re­
levante para as fases de deforma~ao frágil
mais tardias nomeadamente as responsáveis
pelos sistemas de fractura~ao NNW-SSE a
NNE-SSW (sin-D4), sistemas estes que fo­
ram aproveitados para a instala~ao dos gra­
nitos pós-tectónicos; este último facto asso­
ciado ao da inexistencia de mineraliza~ao de
Au no interior dos granitos pós-tectónicos
sugere que estas sejam anteriores a eles, nao
sendo contudo de excluir o papel destes gra­
nitos (280-270 m.a.), como fonte de calor
activadora de circuitos hidrotermais minera­
lizantes.

Isto é, as mineraliza~5es de ouro resulta­
ram de um processo hidrotermallongo e tu­
do indica que os processos de deposi~ao

e/ou concentra~ao perduraram, em alguns
casos, pelo menos desde cerca dos 300 aos
280 m.a.

Por outro lado, embora existam minera­
liza~5es de tungsténio relacionadas com gra­
nitos sin- a tarditectónicos, os principais ja­
zigos deste metal (Panasqueira e Borralha)
estao espacial e geneticamente relacionados
com granitos pós-tectónicos (NORONHA,
1988) o que leva a considerar que os princi­
pais processos metalogénicos que conduzi­
ram as concentra~5es de ouro e de tungsté­
nio sao independentes.

CONCLUSOES

Embora os jazigos primários de ouro no
Norte de Portugal ocorram espacialmente
associados a zonas de cisalhamento dúctil
(D3), as estruturas filonianas apresentam
sempre sinais de terem sido afectadas por
diversos períodos de deforma~ao, sendo evi­
dente em alguns exemplos que o regime de
deforma~ao variou de dúctil-frágil a frágil e
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que o essencial do seu preenchimento é pos­
terior a D3.

Com base nas associa~5es minerais pre­
sentes é possivel definir do ponto de vista
quimico-mineralógico tres tipos principais
de ocorrencias: um caracterizado pela ·asso­
cia~ao As-Fe Bi-Au-Ag-(W-Mo-Sn-Cu-Pb­
2n); outro pela associa~ao As-Fe-Pb-2n-Cu­
Au-Ag-(Sb-Cd); e um terceiro caracterizado
pela sobreposi~ao dos dois tipos preceden­
tes, e que corresponde el associa~ao mais
complexa na qual também se verifica a exis­
tencia de várias gera~5es de arsenopirite
com composi~es distintas.

Associada a urna evolu~ao estrutural,
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que podemos identificar como relacionada
com urna evolu~ao da própria «shear zone»,
teremos de acrescentar urna outra, espa~o­

temporal, ligada a processos epirogénicos
tarditectónicos que pode justificar a sobre­
posi~ao espacial de diferentes tipos de asso­
cia~5es minerais e a existencia de teores de
ouro mais elevados.

As mineraliza~5es de ouro resultaram de
um processo hidrotermallongo e tudo indi­
ca que os processos de deposi~ao elou
concentra~ao perduraram, em alguns casos,
pelo menos desde cerca dos 300 aos 280 m.a.
e sao, no essencial, independentes das de
tungsténio.
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